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Resumo: A avaliação na educação infantil deve ser efetivada de forma processual, 
permitindo aos próprios estudantes o acompanhamento e avaliação de suas 
aprendizagens. O uso do portfólio nessa etapa de ensino pode favorecer esse 
processo autoavaliativo, assim, o problema investigado foi o mapeamento e análise 
do potencial informacional do portfólio de trabalho, empreendido com compromisso 
formativo, para os seus autores. O estudo teve como objetivo mapear e 
compreender limites e possibilidades do portfólio de trabalho, assumido em 
perspectiva formativa, possibilitar a autoavaliação da aprendizagem, por crianças 
que integram turma de educação infantil. A pesquisa, de abordagem qualitativa, na 
tipologia estudo de caso, teve como participantes as 20 crianças que compõem uma 
turma de educação infantil, nível IV, de uma escola pública de Londrina. Os dados 
foram coletados por meio de documentos produzidos pelas crianças e entrevistas 
semiestruturadas, apreciados pela análise de conteúdo temática. O portfólio, ao 
permitir reflexão das crianças acerca de suas produções, configurou-se em um 
instrumento promotor de autoavaliação. 
 
Palavras-chave: Avaliação da aprendizagem. Portfólio de trabalho. Autoavaliação da 
aprendizagem. 

 

INTRODUÇÃO 



149 
 

 

A criança na sociedade contemporânea tem sido vista de forma 

muito distinta daquele modelo de criança do passado – considerada como adulto em 

miniatura, sem características próprias e desprovida de infância. Não só as 

transformações sociais auxiliaram na modificação do olhar sobre a criança, mas 

também as políticas públicas contribuíram para isto. Mudanças e conquistas 

políticas no que concerne à educação infantil marcaram as últimas décadas no 

Brasil. 

Um novo olhar surge frente à criança, reconhecida como ser ativo e 

pensante, que pode e deve ser compreendida como sujeito de identidade, valores, 

necessidades específicas e, ainda, como cidadã provida de direitos e que merece 

respeito. Destarte, após a Constituição Federal (BRASIL, 1988), o Estatuto da 

Criança e do Adolescente (BRASIL, 1990), a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

(BRASIL, 1996), o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (BRASIL, 

1998), as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (BRASIL, 2010) 

e os Fóruns de Educação Infantil (BRASIL, 2011), tem sido possível acompanhar um 

novo trajeto traçado para melhorias e valorização da criança e da educação infantil. 

Em meio às mudanças e novas compreensões sobre a educação 

infantil, o exercício avaliativo, nesta etapa de ensino, faz-se mediante 

acompanhamento e registro do desenvolvimento do aluno (BRASIL, 1996). Assim, 

deve ser efetivada uma avaliação processual, contínua, que requer do professor um 

olhar atento sobre as dificuldades e avanços de seus estudantes, bem como deles 

próprios sobre os seus percursos de aprendizagem. Um dos caminhos para envolver 

as crianças na identificação e análise das próprias aprendizagens, no mapeamento 

e compreensão das próprias conquistas foi a adoção do portfólio como instrumento 

de registro e acompanhamento das conquistas e edificações infantis. 

Para Valle (2002, p. 70), o portfólio pode ser usado como atividade 

de avaliação contínua, na qual “[...] o aluno vai acumulando dados, tanto no que se 

refere a textos, documentos, registros de atividades e ações, como também 

impressões, dúvidas, certezas, relações estabelecidas com outras situações vividas 

ou imaginadas”. Entrementes, as crianças conseguem dimensionar a própria 

evolução, a própria aprendizagem, quando perpassam as folhas de seus portfólios? 
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Elas conseguem autoavaliar-se? Esse instrumento avaliativo tem valor informacional 

para as crianças? 

O problema a ser investigado evidenciou-se em decorrência das 

questões anunciadas: necessidade de mapeamento e análise do potencial 

informacional do portfólio de trabalho, empreendido com compromisso formativo, 

para os seus autores, crianças que integram uma turma de educação infantil. Dele 

decorreu o objetivo geral: mapear e compreender limites e possibilidades do portfólio 

de trabalho, assumido em perspectiva formativa, possibilitar a autoavaliação da 

aprendizagem, por crianças que integram turma de educação infantil. 

Estar com as crianças na faixa etária de cinco a seis anos, ouvi-las, 

acompanhá-las e compreendê-las na consecução das tarefas no dia-a-dia da 

escolar, orientou para a escolha da abordagem qualitativa. Ao concentrar o foco de 

interesse em uma etapa de escolarização, a educação infantil, nível IV, ao estreitar o 

foco sobre uma escola que integra a rede pública municipal e, mais detidamente, 

sobre o grupo de 20 crianças que a compõe, tendo por baliza a unidade de análise: 

o valor informacional do portfólio na autoavaliação da aprendizagem, o estudo de 

caso configurou-se como o caminho mais viável e adequado. 

A pesquisa foi realizada em uma escola municipal de porte médio, 

localizada na região sul do Município de Londrina, que oferece turmas de ensino 

fundamental – anos iniciais, e quatro turmas de educação infantil. Participaram da 

pesquisa 20 crianças, 11 meninos e 9 meninas. Seu envolvimento no estudo contou 

com a permissão de seus representantes legais, que firmaram Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido. Para a coleta de dados, foram empregadas 

diferentes técnicas: portfólios produzidos pelas crianças e entrevista 

semiestruturada. Após recolha das informações, elas foram submetidas à análise de 

conteúdo temática, possibilitando a identificação de ideias reincidentes, de 

convergências e, também, de incongruências – no delineamento das unidades de 

análise e categorias temáticas. 

 

O PORTFÓLIO 
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A palavra portfólio, como ensinam Depresbiteris e Tavares (2009), 

origina-se do latim na junção dos termos portaré e fólium, que, traduzidas para o 

português, significam portar folhas, sendo essa uma de suas atribuições, visto que 

nele geralmente consta uma sequência de folhas arquivadas, pretendendo oferecer 

a visualização de um determinado objetivo. No Brasil, a adoção e utilização do 

portfólio no âmbito escolar vêm crescendo nas últimas décadas. 

A origem do uso de portfólios encontra-se no campo das artes, tendo 

como objetivo reunir as melhores produções de um artista, demonstrando suas 

habilidades quanto àquilo que realiza. Em profissões como moda, cinema, 

arquitetura e outras, o portfólio abrange características pessoais e os produtos de 

cada profissional com o objetivo de conseguir adentrar ao mercado de trabalho 

(VILLAS BOAS, 2004). No âmbito educacional, seu emprego “[...] constitui uma 

estratégia, que tem vindo a procurar corresponder à necessidade de aprofundar o 

conhecimento sobre a relação ensino-aprendizagem.” (SÁ-CHAVES, 2000, p. 9). 

Sua utilização, aparentemente, envolve práticas educativas que não se limitam 

apenas à transmissão de informações, mas que visam ao alcance da aprendizagem 

como sentido do trabalho docente. 

É possível constatar algumas definições do que seja um portfólio. 

Para Bernardes e Miranda (2003, p. 17), um portfólio pode ser visto como “[...] uma 

colecção significativa dos trabalhos do seu autor que ilustram os seus esforços, os 

seus progressos e as suas realizações”. Carvalho e Porto (2005, s/n) o definem 

como “[...] instrumento de avaliação dinâmico na medida em que é continuamente 

refeito pelo estudante, permitindo que este reavalie a sua aprendizagem em cada 

etapa de seu desenvolvimento”. Para Shores e Grace (2001, p. 43), ao conceituarem 

o portfólio na educação infantil, consideram que ele é “[...] uma coleção de itens que 

revela, conforme o tempo passa, os diferentes aspectos do crescimento e do 

desenvolvimento de cada criança”. 

Para as crianças participantes do estudo, ao concederem entrevista, 

revelaram que os portfólios provocaram diferentes significações. Para Igor, o 

portfólio é “[...] uma capa que tem um monte de folhas”. Para Maurício é “[...] uma 

coisa onde a gente guarda as coisas que a gente faz. É tipo de um caderno, mas só 

tem duas folhas”, fazendo referência à pasta em que suas atividades eram 

arquivadas. Eric, por sua vez, considera como “[...] um livro que tem muitas coisas 
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para aprender”. Indicando o conteúdo de seu portfólio, Melissa o compreende como 

“[...] uma pasta para colocar atividades sobres seres vivos”. João Victor o concebe 

como “[...] um trabalho que tem que fazer na escola, com atividades para os alunos 

aprenderem a fazer muito bem e depois aprenderem a ler e a escrever. [Nele], você 

pinta, desenha e depois prende”. 

Independente dos diferentes conceitos e significações, os portfólios 

consistem em coleções determinadas de atividades dos estudantes (DANIELSON; 

ABRUTYN, 1997), demonstrando um conjunto de atividades com propósitos 

específicos, oportunizando ao professor e ao estudante refletirem acerca de seus 

trabalhos. As crianças reconheceram o portfólio como um produto construído pelas 

suas mãos, atribuindo-lhe a condição de acolher e compilar as suas produções. Elas 

se percebem artífices – quando empreendem todos os passos para a consecução 

das tarefas – e, mais, se percebem partícipes – quando seus trabalhos passam a 

compor os próprios portfólios, sem ingerência da professora, quer procedendo a 

retoques ou quer introduzindo alterações. 

No espaço escolar, o portfólio agrupa mais do que folhas, mais do 

que atividades realizadas no intuito de evidenciar o domínio de conteúdos 

específicos. Ele é um instrumento que viabiliza o “externar” da aprendizagem, 

conforme as propostas de ensino vão ganhando forma e repercutindo em tarefas 

levadas a termo pelos estudantes sob orientação do professor. O portfólio revela 

processo de construção da aprendizagem, possibilitando que o professor organize 

adequadamente seu ensino, ao avaliar as produções nele sequenciadas, bem como 

que o estudante analise seu próprio processo de aprendizagem, ao autoavaliar a 

assertividade de suas tarefas. 

 

COMPOSIÇÃO DO PORTFÓLIO 

 

Ao fazer uso de um determinado instrumento avaliativo, seja ele, 

prova, seminário, teste, portfólio, dentre outros, faz-se necessário, além de 

reconhecer seus conceitos e finalidades, conhecer formas adequadas para sua 

utilização, principalmente quando o objetivo principal, ao escolher um determinado 

instrumento, é o compromisso com a aprendizagem do estudante. Não é diferente 
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quando o instrumento escolhido é o portfólio e sua análise dar-se-á por seus 

elaboradores: crianças participantes na educação infantil. 

Para Shores e Grace (2001, p. 45), “[...] a criatividade é a única 

limitação imposta aos conteúdos de portfólios de crianças”. Segundo as autoras, as 

amostras das atividades das crianças, presentes no portfólio, podem ser variadas, 

como: fotografias, trabalhos artísticos, ditados, registros do professor, resumos de 

reuniões, relatos narrativos, gravações de áudio e/ou vídeo, entre outros. O 

importante é que os itens que integram o portfólio revelem informações a respeito de 

como a criança está aprendendo e se desenvolvendo. 

Outro dado importante é que, segundo as autoras, são numerosos 

os formatos de construção dos portfólios, e recomendam seja eleita a mais 

adequada, conforme critérios de preferência e disponibilidade do professor para 

cada turma. O portfólio adotado nesse estudo foi uma pasta dobrada, formato 

236x343mm – pasta que contém apenas capa e contracapa – com um grampo 

plástico. Nela foram arquivavas as atividades das crianças. O tempo de construção 

do portfólio – três meses – não exigia uma pasta volumosa, bem como, uma pasta 

mais fina e leve favorecia o manuseio e transporte pelas crianças. Foi adotada a cor 

vermelha para as meninas e azul para os meninos. A escolha das cores decorreu da 

indisponibilidade de quantidade suficiente de pastas de uma só cor, na loja onde 

foram adquiridas. 

Para que as crianças pudessem localizar seus portfólios com maior 

facilidade, seus nomes, com letra em caixa alta e inicial em cor diferente, foram 

colados nas capas. Todas as atividades acrescidas ao portfólio foram realizadas 

pelas crianças, exceto as fotografias, títulos e objetivos das atividades, impressos e 

acrescidos pela professora, no intuito de ampliar a compreensão das conquistas 

infantis para aqueles que acessassem as pastas – os pais, por exemplo. 

Antes de entregar as pastas às crianças, a professora apresentou-

lhes o que representava aquela pasta, esclarecendo – tanto quanto possível – as 

razões para empreenderem tal tarefa, percebendo que “[...] os alunos precisam 

compreender o motivo pelo qual estão construindo portfólios e os critérios pelos 

quais serão avaliados.” (TINOCO, 2012, p. 461). A própria palavra “portfólio” era 

desconhecida pelas crianças, por isso, de início, tiveram um pouco de dificuldade 
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para pronunciá-la. Mas, essa foi uma aprendizagem rapidamente alcançada e, em 

aproximadamente dois dias, todos já a proferiam com facilidade. 

Alvarenga (2001, p. 19) compreende que o maior objetivo do 

portfólio é “[...] ajudar o estudante a desenvolver a habilidade de avaliar seu próprio 

trabalho”, pois ao construir seu portfólio, perpassar suas páginas, analisar o caminho 

percorrido, comparando as próprias atividades com as dos colegas, é possível ao 

estudante avaliar suas realizações (Figura 1), notando e distinguindo aquelas nas 

quais as dificuldades fizeram-se presentes, daquelas nas quais o alcance dos 

objetivos foi alcançado. 

 

Figura 1 – Autoavaliação de atividade constante no portfólio 

 

OBJETIVO DA ATIVIDADE 

Identificar e diferenciar seres vivos e seres não 
vivos. 

 

COMENTÁRIO DA CRIANÇA 

Era para colar seres não vivos na folhinha, mas 
eu só colei um. Os outros todos são seres vivos. 
Eu fiz errado. 

Fonte: Dados de pesquisa, 2013. Londrina/PR. 

 

Utilizar os portfólios na promoção de autoavaliação da aprendizagem 

demandou conferir a sua autoria às crianças, o que exigiu de alguns cuidados: todas 

as tarefas foram produzidas e armazenadas pelas crianças, sem qualquer 

intervenção da professora – que se limitou a perfurar as folhas, centralizando as 

folhas e manipulando o furador. Nos primeiros dias, a realização do armazenamento 

apresentou algumas dificuldades, mas rapidamente se habituaram à nova atribuição, 

todas as crianças aprenderam a “prender” suas atividades na pasta. Embelezar o 

portfólio não foi priorizado ou sequer solicitado, nem por isso algumas crianças 

deixaram de introduzir enfeitinhos nas folhas antes de inseri-las no portfólio. 
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Quando questionadas, todas as crianças afirmaram ter gostado de 

construir os seus portfólios. Para elas, um instrumento avaliativo antes 

desconhecido, ganhou importância e gerou satisfação ao se fazer presente no dia-a-

dia. Mariana (Entrevista, 2013), ao ser indagada se gostou de construir seu portfólio, 

revela “[...] eu gostei, porque eu não sabia o nome disso. Eu nunca tive um portfólio. 

Na minha creche eu não tinha também. Foi muito legal colocar os trabalhinhos em 

uma pasta só e poder ver todos”. Para ela, aprender o nome da pasta na qual inseria 

e reunia suas tarefas, repassando o olhar sobre as páginas, quando lhe agradava, 

trouxe como consequência o gosto e interesse pela construção de suas atividades. 

Igor (Entrevista, 2014), por sua vez, compreendeu que construir 

portfólio foi “[...] bom para compartilhar com os amigos também. A gente podia fazer 

as tarefinhas juntos [...]”, demonstrando que mesmo construindo individualmente seu 

próprio portfólio, eram oportunizados momentos de trocas de experiências, nos 

quais cada um deles podia mostrar suas atividades para os colegas, compartilhando 

suas aprendizagens. 

Mesmo não havendo um modelo ideal de portfólio e compreendendo 

que um portfólio será sempre diferente do outro, já que revela processos individuais 

de aprendizagens, é importante que o percurso de aprendizagem de cada estudante 

seja compreensível. Conforme Bernardes e Miranda (2003, p. 18), um portfólio deve 

ser composto por “[...] marcas importantes do percurso de aprendizagem do aluno”. 

Assim, é necessário que o portfólio seja constituído com objetivos esclarecidos para 

seus autores e realizado unicamente por eles, para que lhes seja possível visibilizar 

o percurso de suas aprendizagens, a desvelarem um estudante ativo e responsável 

por suas conquistas. 

 

OS DIFERENTES TIPOS DE PORTFÓLIOS 

 

Alguns autores consideram a existência de diferentes tipos de 

portfólios. Dentre os achados, evidenciam-se seis: portfólio particular (SHORES; 

GRACE, 2001); portfólio de apresentação (COELHO; CAMPOS, 2003; 

DANIELSON; ABRUTYN, 1997; BERNARDES; MIRANDA, 2003), portfólio de 

aprendizagem (BERNARDES; MIRANDA, 2003; COELHO; CAMPOS, 2003; 
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SHORES; GRACE, 2001), portfólio demonstrativo (SHORES; GRACE, 2001), 

portfólio de avaliação (COELHO; CAMPOS, 2003; DANIELSON; ABRUTYN, 1997) 

e portfólio de trabalho (DANIELSON; ABRUTYN, 1997). 

Pertencente ao professor e confidencial a ele, o portfólio particular 

guarda todas as possíveis informações dos estudantes e de suas famílias, como por 

exemplo, atestados médicos e dados para localização dos pais dos estudantes. 

Dentre os registros contidos nesse portfólio, escritos pelo professor, poderão constar 

anotações de informações prestadas pelos pais dos estudantes e dos próprios 

estudantes, orientando o professor a respeito de cada deles, bem como de seus 

progressos ao longo do tempo. É importante a discrição de seu uso e 

armazenamento, garantindo a privacidade daqueles que são referidos nesse tipo 

portfólio. Na escola, onde a pesquisa foi realizada, todos os dados sobre os 

estudantes são guardados em pastas específicas disponíveis na secretaria. 

O portfólio de apresentação tem por finalidade “[...] ilustrar as 

competências dos alunos [...]” (BERNARDES; MIRANDA, 2003, p. 28), abrangendo 

uma coleção de seus melhores trabalhos como forma de apresentação dos 

resultados por eles alcançados em decorrência das experiências de ensino 

propiciadas. Nele podem ser inclusos vídeos, trabalhos escritos, relatórios, dentre 

outras atividades produzidas. Este tipo de portfólio evidencia as construções 

consideradas mais significantes pelos próprios estudantes, revelando aquilo que ele 

considera mais revelador e pertinente em termos de superações e avanços. 

Utilizado com mais frequência e considerado por Shores e Grace 

(2001, p. 44) como o “[...] maior portfólio [...]”, o portfólio de aprendizagem 

compreende as atividades do estudante em fase de construção e também aquelas já 

concluídas. Tem como característica demonstrar o percurso do estudante na 

apropriação do conhecimento. Nele encontram-se presentes anotações do próprio 

estudante, rascunhos, esboços, idas e vindas de um processo de construção da 

aprendizagem, evidenciando dificuldades, tentativas de superação e a evolução de 

cada aprendiz. 

O portfólio demonstrativo tem como característica demonstrar 

importantes avanços dos estudantes e, também, problemas que persistem em seu 

processo de aprendizagem. Nele, o professor seleciona algumas atividades das 
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crianças, mas os estudantes e seus pais também podem participar da escolha dos 

itens. Fotos e gravações dos estudantes podem compô-lo. O portfólio demonstrativo 

faculta, como um importante benefício, revisitar os trabalhos construídos, podendo 

ser apresentado ao professor da série seguinte, auxiliando-o na compreensão do 

processo de aprendizagem vivenciado pelo estudante e oferecendo-lhe subsídios 

para a construção de suas propostas de ensino. 

Com a função de documentar as aprendizagens do estudante em 

relação aos objetivos curriculares, o portfólio de avaliação auxilia o professor a 

compreender e avaliar o processo de construção das aprendizagens de seus 

estudantes. Para Danielson e Abrutyn (1997, p. 8, tradução nossa), os portfólios de 

avaliação contêm “[...] um ou vários assuntos [...]”, podendo ser utilizados em um 

determinado período letivo ou ao longo do ano. Algumas ações são necessárias ao 

utilizar esse tipo de portfólio, como: determinar claramente os objetivos a serem 

alcançados, definir critérios balizadores para avaliar cada tarefa e estabelecer 

decisões a serem tomadas frente aos resultados evidenciados nas atividades 

avaliativa armazenadas. 

O portfólio de trabalho tem como objetivo principal reunir as 

atividades dos estudantes, guiadas por objetivos de aprendizagens. Ele pode auxiliar 

na construção de outros portfólios, como o portfólio de apresentação ou o portfólio 

de avaliação. Normalmente, por ser estruturado em torno de um tema determinado – 

abarcando os conteúdos a ele vinculados – pode ser desenvolvido quando as metas 

estabelecidas são de curto prazo, pretendendo atingir objetivos curriculares 

específicos. O portfólio de trabalho é o que mais se assemelha ao portfólio 

construído e analisado na coleta de dados desse estudo. 

O tema trabalhado foi “seres vivos”. A sequência didática elaborada 

e implementada pretendeu a apropriação e aprofundamento das características que 

particularizam os seres vivos e das diferenças existentes entre eles e os seres não 

vivos. Todavia, de maneira integrada, outras aprendizagens foram propiciadas: 

letras iniciais e finais de nomes, números que registravam quantidades, por exemplo 

(Figura 2). 

 

Figura 2 – Identificação de aprendizagens relativas aos seres vivos e letra inicial 
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OBJETIVO DA ATIVIDADE 

Localizar figuras ou desenhar animais cujos 
nomes comecem com vogais. 

 

COMENTÁRIO DA CRIANÇA 

Eu desenhei a aranha, com A; o elefante 
com E; a iguana, com I; a ovelha com O e o 
urso com U. Mas a borboleta é um ser vivo, 
mas o nome dela não começa com vogal. 

Fonte: Dados de pesquisa, 2013. Londrina/PR. 

 

O portfólio de trabalho – adotado nesse estudo – ao ser utilizado 

com objetivos claros para cada atividade a ser desenvolvida, torna-se um 

instrumento que traz benefícios aos dois principais participantes do processo de 

ensino e aprendizagem: estudante e professor. Ao estudante “[...] propicia verificar 

quais os aspectos positivos e restritivos à sua aprendizagem e [...] ao professor, 

possibilita refletir sobre as formas de ensinar, de promover a aprendizagem e 

avaliar.” (DEPRESBITERIS; TAVARES, 2009, p. 153). Em linhas gerais, é um 

instrumento que permite que professor e estudante acompanhem o processo pelo 

qual as aprendizagens são tecidas, e, quando seu uso está atrelado a uma 

perspectiva formativa para avaliar faz com que o estudante tenha maior participação 

nesse processo, permitindo a autoavaliação de suas construções. 

As diferentes denominações de portfólios revelam, de modo geral, 

um instrumento favorável à apresentação do processo de construção da 

aprendizagem. Processo organizado e sequencial e a se concretizar de maneira 

organizada e sequencial nas páginas que se sucedem, apresentando tarefas de 

aprendizagem sob diferentes formatos. Ao centrarem as atenções de professor e 

estudantes no processo de aprendizagem, muito mais que em seu produto, os 

portfólios – independentemente de seu tipo e designação – ocasionam revisitar o 

processo de aprendizagem, pela retomada das tarefas que neles constam, pela 

observação e reflexão que proporcionam, pelo compromisso com a superação que 

podem suscitar. 
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PORTFÓLIO E AUTOAVALIAÇÃO 

 

O portfólio, por ser um instrumento que permite construção e 

reflexão contínua contribui, inevitavelmente, momentos de autoavaliação para seus 

autores. Araújo e Alvarenga (2006, p. 202-203) compreendem que a possibilidade 

de autoavaliação, concedida pelo portfólio, confere “[...] um status diferente ao 

estudante, pois é ele quem manipula os saberes, identificando o que ganhou em 

aprendizagem e o que ainda precisa interiorizar”. O estudante ganha espaço no 

processo avaliativo e na própria construção e reflexão de suas aprendizagens, 

propiciando que a avaliação da aprendizagem ocorra de maneira dinâmica e 

enriquecedora ao permitir um novo olhar sobre o processo vivenciado. 

As crianças reconhecerem algumas de suas conquistas (Figura 3), 

anunciando as aprendizagens alcançadas, mesmo quando elas diferem daquelas 

almejadas pela professora, bem como localizaram alguns de seus erros, revelando 

as suas dificuldades (Figura 4). Uma delas afirmou que “[...] consegui achar os 

trabalhinhos mais importantes para por no cartaz. Eu separei eles porque eu fiz tudo 

certinho [neles], [...] eu já tinha aprendido o que era ser vivo e ser não vivo” 

(Entrevista, 2014). Ao proceder a seleção de algumas “folhas” que integram o seu 

portfólio – conforme lhe foi solicitado, esta criança demonstrou reconhecer aquelas 

que revelavam suas aprendizagens, suas conquistas, seus avanços. 

 

Figura 3 –  Identificação de aprendizagem alcançada acerca do tema seres vivos 

 

OBJETIVO DA ATIVIDADE 

Identificar e diferenciar medidas e proporções 
entre seres vivos. 

Estabelecer comparações entre tamanhos dos 
seres vivos próprios e dos seres vivos dos 
amigos. 

COMENTÁRIO DA CRIANÇA 

Aprendi que, se você quiser, pode criar um 
animalzinho dentro de casa. O meu animal é uma 
codorna. Ela cabe dentro de casa e é um ser 
vivo. 

Fonte: Dados de pesquisa, 2013. Londrina/PR. 



160 
 

 

Figura 4 –  Identificação de dificuldade de aprendizagem acerca do tema seres vivos 

 

OBJETIVO DA ATIVIDADE 

Identificar e diferenciar seres vivos e seres não 
vivos. 

 

COMENTÁRIO DA CRIANÇA 

Achava que só existia eu de ser vivo e agora eu 
sei que existe um monte de ser vivo. A árvore é 
ser vivo. Os animais são seres vivos. Tem ser 
vivo que eu nem consigo ver. 

Fonte: Dados de pesquisa, 2013. Londrina/PR. 

 

O estudante, ao construir seu portfólio e utilizá-lo para refletir sobre 

as aprendizagens edificadas e as ainda não alcançadas, “[...] é convidado a realizar 

a avaliação sobre si mesmo e desenvolver sua autonomia.” (DEPRESBITERIS; 

TAVARES, 2009, p. 154). Sendo autônomo na medida em que pode expressar suas 

observações e avaliações em relação ao seu próprio trabalho, o estudante ganha 

voz e, ao ser ouvido, tem a chance de avaliar e expor suas realizações, dúvidas e 

dificuldades ainda permanentes. 

A autoavaliação permite que os estudantes desenvolvam habilidades 

críticas no que tange a observar e julgar suas próprias aprendizagens. Conforme 

Bernardes e Miranda (2003, p. 21), “[...] com a auto-avaliação, o aluno conquista a 

competência de pensar, a capacidade de exercer o controlo das suas acções bem 

como de tomar decisões face às suas aprendizagens”. Além de expressar suas 

análises apoiadas nas aprendizagens verificadas por intermédio do portfólio, o 

estudante tem a capacidade de, no decorrer da construção do instrumento, perceber 

aquilo que ainda pode melhorar, indicando a percepção de seus erros e a tentativa 

de acertos que ficam evidenciados nas atividades subsequentes. 

Conforme Seiffert (2001, s/n), ao analisarem as produções contidas 

no portfólio, os estudantes “[...] avaliam seus trabalhos e buscam aperfeiçoamento, a 



161 
 

partir das necessidades identificadas, tornando-se conscientes de sua 

aprendizagem”. Compreendendo que foram capazes de melhorar, auxiliados pela 

sequência de tarefas propostas em seus portfólios, as crianças sentem-se mais 

motivadas para construir e/ou desenvolver novas atividades, envolvendo-se em um 

processo contínuo de autoavaliação e autossuperação. 

O portfólio possibilitou às crianças perceberem-se, identificando 

aprendizagens alcançadas e dificuldades por serem enfrentadas. No dia-a-dia, elas 

buscaram ajuda com os colegas na tentativa de resolver mais adequadamente as 

tarefas com as quais se deparavam, todavia, não deixavam de consultar a 

professora, quando sentiam necessidade, intentando avançar, edificando novas 

aprendizagens. Contemplar as folhas que se sucediam, observando desenhos e 

figuras, palavras e números, comparando os diferentes registro, configurou-se 

informacional para as crianças: elas se autoavaliaram. 

 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

 

Avaliar é mais que analisar as realizações de outrem. Para os 

professores é essencial conhecer os percursos de aprendizagens por entre os quais 

seus estudantes evoluem. É essencial, mas não pode ser suficiente, pois os 

estudantes precisam poder perceber-se, analisar-se e avaliar-se – 

responsabilizando-se, também, pela continuidade de seus trajetos na apropriação de 

novos conhecimentos. Com as crianças, mesmo com tão tenra idade, não é 

diferente. 

As crianças que participaram do estudo entenderam o que é um 

portfólio, não somente por referirem-se a ele como uma pasta que comporta 

“trabalhinhos” elaborados e/ou executados por elas, mas porque reconhecem a 

importância de disporem desse conjunto de informações para avaliarem 

aprendizagens alcançadas e dificuldades a serem superadas. 

Os portfólios foram informativos para os seus autores. Eles 

revelaram às crianças, conforme perpassavam suas folhas e contemplavam os 

registros ali consignados, uma percepção única – as vezes próxima daquela 
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almejada e traduzida sob o formato de objetivos, as vezes inusitada e surpreendente 

pelo que revelava. Algumas crianças avaliaram suas aprendizagens e dificuldades 

atendo-se ao tema “seres vivos”, outros avaliaram suas aprendizagens e 

dificuldades abarcando o domínio de letras, a escrita do próprio nome, o registro de 

quantidades, por exemplo. Alguns poucos concentraram sua atenção na beleza dos 

desenhos, nas cores utilizadas – Aprendi pintar o tucano de rosa, cor da Barbie e 

fazer de bolinha rosa” – e no acréscimo de embelezamentos. 

Independentemente do foco priorizado na apreciação dos próprios 

trabalhos, na autoavaliação dos registros que preenchiam as folhas constitutivas dos 

seus portfólios, as crianças observaram suas realizações e refletiram: elas 

aprenderam as características dos seres vivos e o quanto diferem dos seres não 

vivos, elas identificaram seres vivos de origem animal e vegetal, elas reconheceram 

que alguns seres vivos podem ser vistos e tocados, outros não – são imperceptíveis 

aos olhos humanos. Elas aprenderam a perceber o que ainda não aprenderam, mas 

poderiam aprender e empreenderam esforços para apropriarem-se dos novos 

conhecimentos. 
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